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-d 9'lossa $ifuafãO 
N.JOca é demai..; ｌｲ｡ｬ｡ｲＭｾ＠ de 

assumptos, como o que OOll Lru 
boje. 

Propalar- seo embellcsamen-. 
to da IItlsm cidade, lembrar 
tars c 11)1'8 conslrucçõcs, noliei -
ar-se ' este ou aqurlle melhora
mento, vem, sem duvida, con
firmaI' a competcncia dos ho
mens que dirigem os negocios 
puhlicos do muncipin, 

E é por ｧＰＸ｡ｲｭｯｾ＠ dessa vro 
tura, que trmos por bl'm re
gistrar todas ｡ｾ＠ mf'di.1as utili
tariasá ｴ ･ｲｲ｡Ｌｴｮｴｬｯｾ＠ os actos 
que rl'\·r lam a Ma \'or.t'lde e o 
patriotislIlO dos nossos homens 
publicos. 

A ｲｾｬｩ｣ｬ､｡､･＠ nos procurou e 
nÓ5 a ＨＧｾｰｴＧｲ｡ｭｯｾ＠ com a sin
ceridatll' pa triotie<t e com (lS 
nos • ｉＧｦＧｰｮ Ｇｾｰ ｮｬ｡ｮｾｴ＠ S--p:>.-

.... ra umradital ､｣ｳｾￚｯｬｶｩｭｬＧｮﾭ

to Tocai; e '(-18a' ｣ｯｮｳｴｬＧｉｉ｡ｾ￣ｯ＠
que no honra, enconLrou taIH
brm uma si tuação politica ge
nerosa, li ponto de não exis
tir uma oppo ição de,peitada 

como em outros mUllicipios. 
E' portanto á relicidade da 

terra, á p'll' do bom senso ､ｬＩｾ＠
homens puliliws, qUtl devemos 
o progre so que brangea (I m u
nicipio de Lages. 

i os directores do partido 
dominante e tabt>lecem t:andi
datos competentes aos poderes 
legis lativo e executi\'o, esses 
poderes constituem-se real
mente de homens fi ue sa bem 
rorr!'sponller ao optimismo da 
cspecLativa de se us comunici
peso 

O'ahi surge a harmonia en
ti e am bos os pudere, é é essa 
harmonia q ua Leln prou uZllio 
a relicidade do povo, 

SP.ria rlemasia purLa n to, si 
quizessemos provar a boa 
mart:ha dos demais ｰ ＨｬｬＢＧ ｲ･ｾＮ＠

Q niwllamento das ｲｬｬ｡ｾＬ＠ as 
consll ｵ ｣ｾ･＠ e ｲ･｣ｦｬｲＮｳｬｲｵ｣ ｾ･ｳ＠

do predio publicas e nutras 
medidas tomadas pelo governo 
mUlli.;ipal tle ha oito allnos a 
esl1 parte, cons tituem o aUe:;
lado real de li ue a.:abamos de 
rereri r. 

A eq ui paração do collcgio 
São Jo e ao ｇｹｭｮ｡ｾｩｯ＠ Nacional. 
para o quo muito contriboi
ram oS poderes locaes, SlI por
fluo Lorna-se dizar qúe abran
I(e um passo ｣ｯｬｬｯｳｾ｡ｬ＠ em 
prhl rln Ｈｬｲｯｧｲ･ｳｾｯ Ｎ＠

em favor da 
medida ｢ｵｭＦｬｾＢＬＢＬ ｾ￼￪ Ｌ＠

que veem ｬｉｲ｡ｲｾｾｬ｡･ｴｍ＠ ＱｉＧｾＡＡ［ｬｾＧＬｦＮｴｉｾ＠
-numerosos IROOCeo&l!S 
garras da ｰ･ｲ､ｬｾＬ＠ que mu 
vezes orrt'ret'e a escassez de 1'-
cursos, para criar d'abl oaa 
bemrelLor á sua lerra olltal. 

Temos aioda o acLo jus
tissimo que acaba de praticar 
o Conselho Municipal, recla
mando no Congres.;o a isem p
eão da la x;\ do sal, medida 
eba que, si produzir o errello 
asplI.l(!O, H'm prrslar relevao· 
lb imo Sel'l'lçO á ｮｯｾｾ＠ princi
pal ｩｬｬ､ｬｬｾｴｲｩ｡Ｌ＠

T.!l1Ios finalmente a preroga
liva cxtr:\Ordinaria do contar
mos rom a lihcrd,lde mais su
blime par;\ um governo: -o no -
ｾｯ＠ 11 u nici pio não deve e, mi
nislralldo-nos tantos aclos 
P!OgJ'l'j, Ílos é claro e il o 
quedi(:" Ｇ Ｌｾ＠ fi ｾｬｴ｡＠ l i 
quI' ｳｯｭｯｾ＠ relizes. .' 

ｾｉ ｡ｳ＠ :l par ｲｬｬＧｳｾ｡＠ Tclicidadl' 
lanlas n'zes repelidas. tl'mos 
um /IIorbus. o unira mal que 
germina entre nos, e que me
rece, e é lempo mesmo, a al
leneãn . eria da au toridade
a inlroducção de notas fal
sas, 

E' e a a u:lic.a inrelicidade 
do nos o povo ｳ｣ｯｾ｡ｴｯＬ＠

E nós. confianles de que os 
demais collegas locaes resoln
rão iniciar uma seria baLalha 
ｾｯ｢ｲ･＠ o as umpto. promeltemos 
empregar todos ús meios ao 
ｮｏｾＸＰ＠ alrance para debellar o 
IInico m:" que nos nagelta e 
nos envergonh:\ perante o vi
sinho E lado do lIio Grande, 
onde, e uriwlllcnte, teem sido 
punido os múedeiros ralso que 
\'ão do ｦｬｏｓｾｏ＠ Estado, 

ｅｾ･ｲＬＡｭￚｳ＠ pai", 
J. Castel/o. 

c; AlIT.ti RELIGIOSA 
O Templo c/a li! oral 

.Conclusão» 
N'l vida hodierna, o homem, 

diante da multiplicidade do re 
ligiõe ' . umas mais ju ta ' e 
mais commediâas, oulras eiva
das de preconceitos e era sas 
su pel'51içõcs, ou tra. ai nda, 
com um cunho que lhe aLlrahe 
o respei Lo e despcl'ta em nós 
cogitaçõcs profundas como 
profundas ｵｾＨｬ･ｩｬ｡ｳ＠ tamllCm, 
se aS5cmelha a uma flartir-ula 
íl ｵｾ｡＠ tÍl'a de um lodo primililo, 

Asstm 9 btlmem, .1I81Dpre In
deciso, Doma illdJ!oill1Q fria p 
c,roel que abara t.JddS" sen
timenkl8 que bruLam do in Um,) 
e o ele\am, vaga, num trole
moxe, por meio o mar l1as 
miserias humana" em quI' a 
esperança em um porto se en
rtore, ,em que seu coração se 
exulte, no ante IWSO di' um 
prazer immalPTial, dI' uma re
compen a jusla d·HIUillo filie 

ｉｬ｣ｾｴ｡＠ peregrln.1ção terrena ·or
Crem e purgou. 

Indiffl'rellç'l gelida Ifur pro
duz a morte moral e mal ali
lnro 'l a \ ida phi. ｩｯｬＨｬｾｩ｣｡Ｎ＠

Oizem 

nll. 'M'r 
VI' rI! adelra. ｾ＠
se da vrrdad .. , 
"garrar·me la lima ｴ｡ｬｬ｟ﾷｾﾷ＠ ...... · 

m" in-pire a msis lata 
｡ｮｾＺ｜＠ no IDI'U salvamt'nlo, na 
tra H's,:ia do mar da r.,ltlra 
-a vida lerrena, avilte por 
chumbo'!r 110 m!'u cnraçlo oma 
c !l'Uça •• Ia hala \'1'1 ｾ＠ raZlll .. 1 a 
UIl1 lrl1' ('N', pt'IIt'lrO nU81 lt'm
plu da I!!rl'ja . E\anflclira, para 
ｯｵｾｩｲ＠ a doutrlJla dos occelllO
rI' da ,uppo:\IO herelllarca 
Lu tllP ro , Quçr-o. com profunda 
aLI nÇao a sua pr' dIca cheia, 

l) j, ＧｊｊｾＧＧＧＧ Ｍ
dOlf tU 

eia no. vem al'!!u rUan- com a ci -' mai 
les de recolhimento e quieLitu- tes do Eranf!elho, E' irrt'lIisli
tude, Cf uando alhrimoo nos á \'cl no primeiro assalto ás tre-
toda as p:lixões mundanas: \'a, do romanismo, • 
Que poderei r<lur, se ｴｯ､｡ｾ＠ as Mas, e'SC E"1111gelho em 
ｲｴＧｬｩｧｩￔｬＧｾ＠ ml' inrulHh'm ､ｮＢ､｡ｾ＠ cujo,' ｲｮｾｩｮ｡ｭ･ｮｴｯＧ＠ se ba8êltl o 
ｴｲ･ｵｬｬ Ｇ ｬｬＨｬ｡ｾ＠ ｾ＠ \\.u a uma rl'ri rrl'j{alior, não l'slar,a troncado 
mUlJia dll Illl'da Homana e la r alterildo de manrlra qot' ma
ouço o repl'eselltnntl' dl'lla a- is suaves ｡ｾ＠ 'oa' sentenças se
prl'gnar-me o,; preceitos mnis i:lm e maL ｾ＠ pn'.lrma ･ｭｾﾭ
salutares do E\",lOQelh,l, rl'pe- hir o audilorro ? Onll,e Ｌｾ＠ tara a 
lindo os mandamelltos dl' 0l'U5, ' vrrdarlcira pala\'fa dmna t l!<
de envolta com as ｃｏｬｬＬ｡ｾ＠ nwi8 )(isLirão. de facl.), setf'nLa ｾ､ｯｕｬ＠
absurdas que I'epugnam á ra- linos ｳＺｬｾ｡､ｯｳ＠ que encerram a 
zão e ao bom sen:;/)o verdade ou ｡ｬｾｵｮｳ＠ liTros da 

Falia esse minblro dt' OI'U' Biblia são a(lÓCryphos' A Tt'r
e ｣Ｈｬｭ･ｾ｡Ｌ＠ verbi gratia, a ｊ･ｾＭ d;u1e. i to é. a H'rdaddra doo
crevcr, n unIa ex pn'",ão li'" ｯｲｲｾＭ Lria de Christo _ estara e..m a 
ta, os negr(lresdo IlIrerno, Tanlo Igrt'ia Romana 011 com a E
falia ne. sa tetrica morada, \angrlica ou com a Episcopal 
pinta tão mcdonhanll'nll' ｾＮ＠ se ou aiuda com alguma d"ssu 
antro que, no fim, I'U conclúo tresentas ｾｩｴ｡ｳ＠ rm que 18 sub
que o predicante ja ｾｳｴ･｜Ｇ･＠ l:l. I dividiu a ｒｴＧｬｩｧｩｾｯ＠ Pro&eslan
Mas cllti é um homem, como te. 
eu e como o leitor, imperreito Triste eondloio a nossa. 1.1-
e Caltivel em ludo, por iS30 tal tores pios. diante . ｾ･ｳｳ｡＠ mol
conclusão industriosa não I,as- tiplicidade de rf'ltgIÕt·s, cada 
a de uma ignobil blague. No qual mais ousallamente se ba

principio diz Que O mísero tendo por ｡ｲｾ･ｊｬｬｵ｡ｲ＠ a ｣ｲ･ｾ｡＠

morlal. uma Vi:Z cahido lã,!ta eOl seus ｴｮＸｭｾｮｬｴ ﾷ ｮｴＬＮＬｾＮ＠ EI.s" 
de ver fogo. comer f('go, beber ahi um myslerlo prorundo e 
rogo e ha de purgar no fogo alé insnnd:,,·t'1. 0" ｣ｾｬｨｯｬｩ｣ｯ＠ .eco
a ronsummatão dos seculos e nbecrm na exislellria ti" mui
de enrlada vae dl'"rren'ndo, la. t' dif(l'rl'ntt's ｲ･ｬｩｾｦｬｬｴＧＮ＠ um 
com coro} de rllgo, todo o hor- mal f1ra\b:'imo •• t' nAtl admi
raI' dessa fornalha. Ma" per- ll'm quI' llldas ella. srJalo efo-
gllllla o de\oLO fiel e allen- almell le boal.. porquau .mr-
to: mamo alto e bom !'Om, que r6-

e qurm enlra 1;'\ não .ahe ra rI:\ I(!nja niio ha • luçio. 
ｭ｡ｩｾ＠ forno C 4111' o lt'lt'l'Clldo Ü'IIIO ,e la flUI' Dfu •• 1' .. 110. 
e:-ta fallando da materla ex- illrunil"menl' pró\ido e ml .. 
(lfficio ? til (lI di.,'o. t ｏｬｬｾ＠ nLe que o li· 
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urro homano seinda- em do dflSS3 esparfenrJa, o aeto 
IDas crenças tão lament:Ifl'I- do Dr. Lauro üller submet
mente, e em <"reJos ｯｾ＠ mai ' 11- tendo aij uelle carvão 11 estudo 
bstru!lO c antagonicos .'ntre i Y demonstra o seu empeAho em 

DianLe de.sa calamiJul1! :}ue bt'm do E.'tadiJ que nos roi 
assoberba a Humanillade, o berc,(), em bem da illduslria 
que f;\rl!mo. , ｮｾＬ＠ (lI\l1rrs \er- nacional, que tt'rão au fêrido 
mes corrupth·et. , dt'b;lixo lIa real ｶ｡ｮｴ｡ｾ･ｌｄ＠ se dessa eXIJtl
pel!a lUai trenH Ihl" que se riencia ficar demon trada 3 
no podia inlliglt-a ｣･ｧｵｾｩｲ｡＠ boa qualidade do car\'ão e a 
m.lis atroz e a frdquelt, ex tre- con\'eniencia dJ 3e o ubmet
ma ｾ＠ ter :i analy'e dtl competente, 

111 ,urlorp. lllutu" lui vur.eru para a ua definitiva adopção 

Afim de proeeller ·. e á audl
eneh da ml'diçA, dn laz' ",ia 
da Capt'lIa, t'm Can(la" ｾ･ＡＡｬＱｬﾭ

ram 110 dia 19, para alll o' 'IS. 
juiz supplente em exelcicio, 
coronel Anlonio RilJ pi l'o, all\'o
gado Thiago dt ＨＧＧ［ｉｾｴｲｯＬ＠ Ｚｉｾｲｩﾭ

men,or dr. Jnrinlo Mal:ns ar
bitro ChrisLiat'o Bral'll l's JIIIII 
or o Manoel Jn é Godillllll. 

Ate aqui lem corrido n pr(\· 
cc so com tod as as fOI mal Ida 
de Il.'gacs. 
ＭＭＭｾＭｾ ｾＭJH'm. nas no S3 estrada de ferro. 

Ei' as plana' Lrriveis que Em qualquer das bypothe- DOM I fGO BROCArO 
soaram ao oU\'i.1o' do patri- SolS, lAuro Müller deixa cum- Diz o no' o celtl'p Rrptt-
archa Adão, apó a primeira prido um de\'cr de catharioeb- blica, Quê o . r. dI'. Prefel:o de 
culpa. CO/llerlÍs o pilo CO/ll o IU- se e de brasileiro.-M. Policia, il1do \'isil,lr a r:ldl'ia 
or do tcu rUllo. Do Correio da Ta,.de. publica da capilal, recebe' u dn 

E' a ma Ima do trabalho. sentenciado Domingos Broc,l to 
ｐｲｯｦ･ｾ＠ emo ,con guintemente -' - ---------- um requirimenlO, afim de Que 
o nrincipifl ｬ｝ｮｩ｜ＧＨｾｲｳ｡ｬ＠ da Cari- 9'lOfiClas. Ibe 1(\ ｾ･ ｭ＠ enlro'guc UII ' livros 
dade e, l'mquantiJ sobt'jarem- e medicamectos ｾ･ｵＧＬ＠ que li-
nos a. força ｰ｢ｹｾｩｯｬＨ＾ｧｩ｣｡＠ e MOTA A RECOLHER caram em Lage" o que 101 de-
r. pirÍlual' não tran. "iemo-nos Foi prorogado ate 30 de 'e- lerido pelo r. Prdeito. 

dl'poi!4 rir tN ff'llcilalfo ea 
:aulI'l1te o aeron:lula brasl1t1lft 

. IIlc PI'I!!Ul1L(\U, o olho 
lia \)otol'ira (!o rrnk: 

-Como e qUI! não 
d"tincIÍI·,1 al(.!um , 

O lllilll,ll'fl rt'f"l'Ía-Sl' 
!Ia Ll'g ián dI' 1-1,1\111',1, t' ｡､Ｇｲｮｴ［ｩ［ ﾷｾ＠

r,na -I' n:lLurallllt'nlo' d,' 4U" 
I M. S:lllto, i)UflIOllt a Jlãll 111 • 

ＬｬｬｩＧｾｉＧ＠ :lÍnda . 'I U;I 111111 milha 
ÚI' illlllllluo' qUI' 11a,Ia t4i1ll 
Icitu Cl1lll t IIn .-1' ornam. 

Sinto " DUltlollL Ilmitllu-st' 
J'L'pCllloll'l' ao ,r. 1I0U\ ler: 

-1,(1), sr. l11illi,;tro, e com
\ OS!·o ! 

E' n.l lurlll que eU! vlrtode 
das p:II.l lr:l d Santo Du 
IJlonl. o H. 1I0u\il'f uão dei
xe 11c rél'la ular par.1 l'Ue as 
ｩｬｬｾｩｾｮｩ｡Ｌ＠ da Ll',lIàll til' Honra. 
(', ｾ･＠ u, ia! .;u('('(·dcl', a ｴｦｴｾｴｩｬｬ｣ﾭ
çãll nào pódl' ,Ll' 111:01 juta e 
fil'lIl mais Ill l' reciLla.' 

do etminho do Dl'H'r. E' o tra- __ ---tembro o pra o para o recolbi- --. ＭＭ｟］ｾ Ｇｏｾｏ＠ __ _ 
halho Que no' garantI' o IJ- mentoda ' nota elo Tbezo uro O Indiano, orgam dr propa- .0 DIPARCIALJ> DE LAGES 
turo, o Dt'Hr, a ｰｯｾｩ｜￣ｊＬ＠ a Hon- Nacion ól de 500. da 6" estam- ganda da conceituada droga-
ra, o ,alor ｲｾ｡ｬ＠ c o Amor á fe ., I D .. I d P I Esle ｮｯｳｾｯ＠ roll! /la, r.uja nllr-

PIl, 200 ,túO e 50S da j" ria armell o oi1ra a, f; OI o lieida.1e terrena. AI ··.1 f t .. ma de cl+lldurla llIuilo ｾｉｬｰｲｾＭe tampa, c} 200S e 20$ da 8" l'grl', notlcJanuo os es PIJO 
Ei O' pr'111'illio' nob'll . ciamos, traz e11l SI'U n. de t3 .. ｾ＠ I Imo e.t:llO"a, bem como de tft.la rl'al1sados em commelllorllção 

da "rande reliol'a-o que tnnde t' uu.. d b I' dn ｲ｜｡ｾ＠ ado, ｬＧｾｴ｡ｬｬｊｰ｡､ｽ＠ ｾｭ＠ ua ... .. ｾ＠ as nota das emis ões bancari- ao anmH'rvano o esla c I'C;-
a .upplaok'\r t(l(j:ll' a mi' ria a. mento. diz Que cá al!rada\'cl p:ll(lna de honra; a mui bem 
humanas cor""rificada ｮｲｾ｟｡＠ f I . I ' t' t hn lundada e ｪｵｾｴ｡＠ repre eo tação, 

Ｌ ｾ＠ Fica o publico pre\·enido. e, • ln 11lIC\ ･ｾ＠ Il eram amudO 
centena de .ei1.1 torpes que o presentes, alem de oulm jles qu .. o COIl,elllo municipal de 
tanto mal tem ｣｡ｵｾＮＱ､ｯ＠ a Hu- } I . I' L' La f,!,'s dir1lZiu ao ｲｯｮｧｲｬＧｳ ｾｯ＠ Fe-

.1oida,11! f, Coma Exma. Familia d ,.?as o' ｳｲＮｾＢ Ｎ Ｌ＠ ｾ＠ alw· a.o ＱＢｬｮｾＭＮ＠ ｾ＠ 1111 :I'nudo de ,I'r auolido 

Ｚ ＺＺＺＺｾｾ［Ｚ ＢＬＺ［］ＮｾＮＬＮｾＬｾＮｉｾﾷ￠ｾｦｬ ｾ Ｎｾｵｾｾｑｾｮ［ｄｦｾﾷｾＭｾＢｊｲｾＭ､ｾ･ｬＧ｜ｬｬｴ｡､ｯ＠ Victor de Brito, se- kl, phar ｟ｾ＠ I ,(\ ,ti Ｌｾｾ＼Ｂ＠ . • ｾ＠ '" ｾ＠ t'1I1 ti 1. 1 o iOlflO to t'bre o ,aI 
em errama o, Que acccn e- . - "'T I - I 'I e , ": .. as:ml hahilllr:llÍl'o I> a Il'dlll':i, ｵｾｲｯｾ＠ ür pos- _ 

ram a brnas da loqubição e gZUll1l paraNa ｣｡ｐｬ､ｾＱ＠ ｡ｬ｡ｳ･ｦｾｬｬ｢ｬｮｲｬ､｡＠ Vida I ｃｩｉｾｬ｣ｬｬｯ＠ Brallco, conre i- L ,I \ o 
que originaram a rarnilicina u mira ｾ＠ C\'es,. I ec _ 1 a. o tuado emprrgado da Pllam..t.cict o' ue COlhllm . 
de '. B< ｲｬｾｯｬｩｬｄｬ･ｵＮ＠ nosso amIgo major Joao Xa\'lel do I d' Lou\'amo.i lal pro .I'dimenlo 

'I Neve'. n 10.' do colll'l!a, tendo a h.:m ra de 
O Trabalbo, a Caridade, a -Para o IiUoral viajaram ｾｉ｜ｵｩ＠ l:lmbem 1l\,1\'ar e. Íl aelo 

Honra, o AUlN ei o dogmas os r. Oclario Odorico 'eve<> e CAMPO NOVO 110 Cnnsl'lhn Lagranoj lazendo 
ｳ｡｣ｲ｡ｴｩｾ＠ imo e inalienawis da o dia do correnle, em Actooio Pereira da ilva. ｶｯｬｬ｜ｾ＠ p<'lo bom exilo d'es a re-santa rdigião do De\'l'r. Campo ' 0\'0, loi gravenll'n · 

Pn',cnlaçàI1 . O Templo da augu la Moral te lerido o no ｾｯ＠ anligo Mo)'7.c' 
e le\'anlará, em breve e nelle Esti"eram enfermos no 50S Ç:ls-iano. Do I mpal'cial de Tijucas. 
se pregar.ão o preceito, da amigos Pedro Canrlido, proles- Arrirmam-no di versos ami-
Religião que ha de um dia , sor publiw e alumino Perei- go que o ｬｾｲｩｌｬｯ＠ foi atirado por Lê- ,e num jornal tIe Piraci-
imperar _o e enleixar a Huma- ra, agente do correio. um grupo cheliado por UIlI lal caba. 
nidade numa crença una e in- Jose Cbicuta, Que lhe pll'parou Mulher lecunda e a espolia 
divi ivel: -Contiuuam enlermos nossos uma emoo ·cada. do sr . Antonio de Carvalho de 

Deu ' ! I\eligião do Dever 1 '\migo Silllplicio Souza, Ana- .-0 r. major The(\pltilo deu ｐｾｬｬ､＠ il he, conselho dI! l'alva. 
Alpheu, o hebreu. cleto Baptista Junior e Nicoláo parte ao sr. promotor publiCO lJlle ｬ｣｜Ｇｾ＠ de um ,;ó parto quatro 

-
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Toda a imprensa de ta capi
tal j l 1I0ticiou que o Dr. Lau
ro Mullt!r, mi I trG da Viação, 
proseguindo no ale\'a ntado in
tuito de proteger a industria 
nacional, Mdenou que a e.tra
da de rerro ('.en Ira I do Brazi I, 
pm uma \iagem redonda do 
Rio a -I) Paulo, fize tl expe
riencla do can'ão de ped ra do 
Tu barão afim de ｾ･＠ wrillcar a 
vantagem de sua adopçàú na 
ｮｯｾ＠ as via lerro!a. 

A tentati\'a do sr. mini tro 
da Viação para tirar do ilban
dono em que, com desconheci
mento complelo das qUÓ1lida
des do canio, permanecia até 
agora a rica mina do ui do 
Estado, é digna de todo o ap
pia uso, porq ue representa um 
primei ro pa '50 dado para reer-

uimento da nossa terra. 
(lual'lllcr 1J1Ie seja o rI' lI!1a-

que, com certeza, tomou a criança. 
Ca ully. O 1 d 1 providencias exigIdas pelo ca- par o eu-se ｡ｾｳ＠ m: 

o ｾｯｶ･ｲｮｯ＠ munldpal dc ão 
Joaquim orrereceu uma ca,a 
para funcionar a Estação Tele
graphica. 

o 

FELlZARDO! 
Em Vactas Gordas dizia- e 

qoeem certo lugar apparecia, á 
noite, uma grande roguei
ra. 
. Le\'ado talvl'z por céga am

｢ｩｾＮＱｯＬ＠ um morador roi ao loral, 
,irou. caVOll, cavoo c .... com 
certeza tirou alguma panella 
cbeia de ou ro. 

Que ｲｾｬｩｺ｡ｲ､ｯＡ＠

O Papa Leão XII! nomeou 
ultimamente t6 bispos italia
nos. 

• 
Falleceu em Floria'nopoli, 

no dia 3 do pa sado, o desem
｢ｾｲｬＡｾｲｬｮｲ＠ Jlolwrtll r. ti i I hon . 

so. A's 8 hora da ma nhã nas-
,abemo qlle em Campos eeu uma criança, passadas al-

tem hav ,do diversos gruDus cn. gU1l1as ｬｴ ｯｲ｡ｾ＠ leve a segunda. 
raivado . mais duas hora nasce .. 

Logo que nos ･ｪｾｭ＠ rorne- um ｭｯｮｾｴｲｯ＠ r, por ultimo, ás 
cidos dados vo! ridiro, dl'ss.!s trcz da tarde, Ll've outra CfC;\n
I.!etos ｬ｡ｭ･ｮｴ｡ｶ･ｩｾＬ＠ dart'mos ao ｾ｡Ｌ＠ ua,cdldo todas mortas. A 
publico noticia detalhada. Parlurit!lItll acha-se rt>laliva-

"" men te bem. 
Com a senhofita Alzira .'ão ha memoria de pheno-

Mattos, (ilha do. sr. Antonio m.!no ega\. 
latt'Js, deve cO:lsorciar-stl a- A doente !tnha o ventre de l'll 

mallhã, em -o Joaquim. o forma ｡｜Ｇｯｾｵｬｬｬｾ､ｯ＠ Que ｯｾ＠ ml-di-
r. A:l 101li!' 1\ i bei ro de Cordo I co Q UP a observa ram opll)3ralD 

va, !ilho do sr. major Delito de para uma op Ｇ ｲ｡ｾ￣ｯ＠ quc, porélD. 
Çordova. não e realizou. 

0= 

Noticiandu a ultima ascen
ão feita pelo aeronaula bra;i

leiro Santos Dumool, a 21 do 
Illez passado, diz o corre:-pnn
dente d'O Primeiro de Janriro: 

• Entre o numeIM'- espt'c
tadores, fi!(urava o sr. nOlllltr , 
mini..;lro das Ｈｩｮ｡ｬｬｾ｡Ｂ＠ o qual, 

ＭＭＭＭＭＭＭＭＭｾｾ ＭＭＭＭＭＭＭ

O eXPlcilo atnerirallo acaba 
de ailoplar uma !lo\'a ･ｾｰｬｮﾫｬＧＧＧ＠
da rom UIll cano de .Inte' 
qualro p:llIl'l!ad;\!I de eomprl
nH'lIln p ｮｾ｡ｲＱｯ＠ u ma bala 
O :)0. po1llo ·gada,. 

lIu\a ai IDa e 
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dllem OI oIIloiItI 
ponaDl 
eor&a qaa&rG JOII ..... 
a raro e 
da de duu 
• earablDade 
poderosa do que ｱｾ］ｾＺＱ＠
duas. com lOaler 
Iniciai e cilm 'rajec&or1a 
borlsoD&aI. 

PeDetra racllmente a'rafel 
de 2' laboas de pinho de uma 
polllliada de e,;pessora. 

E' uma libra mais le e do 
que a arma de serviço, o que " 
cousa seria nos tropicos. 

• 
Uma reição nova, e om 

revestimento completo de ma
deira no cano, p.'\fa não deixar 
queimar.a mãos .do atirador 
quando llver de dISparar a ar
mara ra ,idamente. 

PAPA LEÃO XII 
FalIeceu, lia manbA de to, 

o Papa Leão XIII, r.be(e 
E'sa arma é obra de orrici

aes do cxerci to americanos e 
a !ri rma- se que é a espi ngarda 
mais poderosa do mundo. 

supremo da Igreja Calbollca. 

Regressou do 
Josapbal Lenzi, 
desta praça. 

li ttoral o sr. 
negociante 

I1\MANS DE CAI\IDADE 
Festiva lornou-se para o po

vo da cidade a tarde de tcrça
(eira ultima, com a ｣ｨ･ｧ｡ｾ｡Ｎ＠ de 
mah tres irmans da DIVIna 
Providencia, que vêm corfllbo
lar no Collegio Santa Rosa d'el;
ta cidade. 

Com a senhorita Em iIi a 
Ramos, contractou casamenlo 
o H. José Quiotioo de Carvalho. 

o 

Falleccu no dia 
1\Iaooel Moreira. 

o 

20 o sr. 

A's G boras da tarde, ｾｳ＠ :1,- O ｩｮｾ･［Ｉ､ｩｯ＠ do Banco de Na-
lumnas do referido colleglO e I ｾｉ･ｳ＠ fiCOU completamente ex.-
43 esetlla _ ｾＱＹＭＮ＠ fG.- tl!lrto.!!:! man!!:l dI! 
minino, regida pela babil pro- dallle. 
ｲｾｳｳｯｲ｡＠ D. Jphia Mnritz, agu- O sargento de 
ardavam a chegada das viajan- Martincmi morreu. 
tes em (renle:í casa do sr. O marquez Carlos Sarmien
major ViCIO r de Brito, d'entre to, que au iliava os bombeiros, 
grande numero de exmas. fa- na manobla de uma macbina, 
milias e ca\alheiros. fui colhido pelas rodas da mes-

Ao fim da rua do Rosario, ma qUI! o esmagaram, marreo. 
afim de encontrai-as, diri'li - do i nslanlemente. 
I!am- e, a carro, duas irman , O fl1gO ｰｲｯｰ｡ｬｯｵＭｾ･＠ à egreja 
dh Elrsas alumnas e o H. coro- de . Senhora da Piedade, cujo 
'nel superintendente munici- campanario desmoronou. 

I O con ven to de São Feli ppe, pa. 
Cbeg'ldas ao local, onde eram eslar.do ameaçado, os bombei

esperadas pelas alumnas, que ros arromharam as ｾｵ｡ｳ＠ portas 
estavam ellcorporadas e ｴｯ､｡ｾ＠ e salvaram as irmãs, qu.! foram 
uniformi adas, a senhorita Ju ･ｮ｣ｯｾｴｲ｡､｡ｳ＠ ､ＬＡｾｭ｡ｩ｡､｡ｾＮ＠
Uela Ca,tilhos pr"feriu um O sr. l\Iiraglí, director do 
.ubstancio o discurso, daodo ás banco de 'apolis, declarou pe
irmans a boas vindas. Ia ilOplensa que todas as prio-

A' frt:nltl da Malriz oraram cipaes caix3s foram salvas. 
as alJmnas VI:alina Ratb e Os prejuízos são avaliados 
Hcrmina Pereira, que m!'rece- em tres nJilhõe:s de liras. 
ram uma salva de palmas. As operações continuam na 

A' frente do conveoto, ondo séde dll banco, á rua Espirito 
(oucciona o wllegio, proferiu anto. 
tambem oma alloc,ução a se- No hospital estão tres ｢ｯｭｾ＠
nhorita Julia Ramos, secunda- bl"iros moribundos e dez feri-
da pela gehti1 Altina Hamos, do. 
senrh' ambas salvadas pr;;:On- Nos escombros do incrndio, 
gadamento. na secção de rmpre limo, tilm 

UlUlllando, em ligeiras [Jhra- sido encontrado pedaçosdisfor
ses, o franciscano Pedro Sill- IDes de ouro. 
zing, em nome das recem-che- A direcção do banco avisa 
gadall e em seu nome, agrade- aos depositantes qlle os reem
Geu ao povo a manHe ｬ｡ｾ￣ｯ＠ do bolsará. 
aprolço, e pediu que se lhe O cardeal Pris,o, ｡ｲ｣ｾ｢ｬｳｰｯ＠
ajuda e n'um ,iva ao povo la- de Napol!'s vi 11011 os (('ridos. 
geano, o e e viva foi calorosa- O funeraes correram por 
mente ｣ＨＬｲｲ･ｾｰｯｮ､ｩ､ｯＮ＠ co:-ala da municipalidade. 

E assim, após ligeiras ora- Diz· se que o inct'ndio foi pro-
çlle no altar do convento, en- p03ilal. 

o que 10m. o l18li .. 

dadelralDt'nté 3I!hVAefonal, "0 
ulliQe (rio de que ｾ･ｄ＠ JlIo ttu. 
senão njam: 

N'uma folha de papel entou
Irada sobre orna IlIl'sà, escre
veu o suiçida o st;guinle; 

Sensações clt um suicida 

cOnze boras e um q,uarto; 
accendo O cal\'ão. 

Onze hora "meia; fumo um 

d) 

ｲｲＺｾ＠ tl 

e) La 
IlO. ('utre por" 

Jalll'lla 
f) AIIura da eimalb 
g 2' ｬｉｩ｡ｾ＠ demaiS ruai, 
S.·h e pra(:t ohserrar-.Io 
c1illll'n o,·:; I guIO tos: 
a) Allura min'ma entre, .. 

II-lIa e a (ace superler. 
cigarro. lillha, !las.! da clmallla 

Onze e tres quarto crmc(o ou beira. lIlILibeíra ｭＮｾ＠
a não respirar. lJ) Ilula ｭｩｬｾｩｬｬｬ｡＠ du 

. . . ｉＧｏｬｬ｡ｾ＠ m. t,05 
Meio-dia tln a gravat3. c) Altora IIihlímadu 
Meio-dia e om qual ｬｯｾ＠ ｾｵｲｦｬｬＭｬ＠ jalwllas •• ,. 

co.... d' I· "r 

［［［ｭｾｾｾｾＮ［Ｌ［［［ｾ＠
ctiVé,menJ.e n'c.te moncnlo, 
pois que o ｾ･ｵ＠ COI po foi tnron
Irado, estendido. obre o lapt'te, 
junto da mesa ondc e,crevia .• 

O Cruzeiro do Sul, com a 
manibl.lç:lo de urg ju,lo l'n
thusia. mo, pu blicou, t'1ll .cu 
ultimo num ·ro. o r\!lr'lto do 
edificio do Gymuasio São Jo
sé. 

If primC'ira pagina eslá im
pre,sa com duas cores, e ｴＮｲ［ｾｺ＠

a rllruida edição longas notiCI
as apologelica :I cQulpalo-riIO. 

Pelas columnas do collega, 
SurgIU, pela primeira \'ez, o 
jovem Wence.lao luniz. com 
um bem laneado arLigo ,ubor
dinado a epigraphe A alllisa
de. 

•• 

to d 11 she porLaes m. ItGO 
I') I':lf"ura Ulalimado& 

｜￣ｵｾ＠ entre portaa e 
janellas 111. I,» 

f) Altura da cimalha 
ou beira, anlibeira m.O,i: 
Art. 2'-0s rebo:os dur.a

te. das casa' e dfl muroa .... 
ｲｵ｡ｾＬ＠ ｉｲ｡｜･ｾｾ｡ｳ＠ e I.raça lad&
cada. 110 :tIl. t· o pudl'rIo _ 
a ralll:L ＱＢＢｬＧｮｬｾ￣ｵ＠ dI' , ,-ir 
I'lId) o tal dI! ostra e dt! I- poli 

:l, llu3utll' for I'Ulprrgado • ca 
do ｰｬＧ､ｊｾｉＮ＠

Ar!. 3'-, jo pcrmiltldOl: 
i') 0, r, p:lI' ｾ＠ ｬｉ｡ｾ＠ Ir"nlfo li ar
ｬｉｬ｡ｾ｜ｫＮ＠ tI(.· I" 1',1/11:' I1 1110_ 
l'lIIoora rora ､ｯｾ＠ tyj'l.I& d 
DI i II:tU. IIC. I.. ｌｾｉＬ＠ COlO .. • 
a ｬｴｬＧｲ［ｬｾｬＧＺＧ＠ I'u. ｾｩｶｬＧｩＧＬ＠ à jnflo dao 
S li (ll' rlllll' n -11' lI!'ia. 
2). ,f'UirICaçOcli, em fora • 
CRALBT, 

Arl. 4'-0 augmentodt .... 
ÉDlFiC.\ÇÕE di ... , dt que Irala a Lei D. U:-

Abaixo publicamo, os alli- Uc i dl' Julho de f898. lê. 
gos da Id n. iÓ4, decrelada I perml'lIillnll:l rua " traN8SU' 
pela nossa ￭ｬｬｵｾｬｲ･＠ ｬＧｬＬｲｬＧｯｲ｡ｾ＼ｩｯ＠ (' ｊｬｲＺｬ｜Ｇｾ＠ n:io romprt'hendidu
legislativa e 5andunada 1,,10 I nu arL. t de. ta lei. 
cOIonel upel'intendcllte Aluni· Arl. 5'- Firam mantida. 
ci pa \. dl'mit b ti ￭ｾｊＭｯｾｩｾￔｉＧｳ＠ do c.". 

E' sem du\'ida uma lei util, ､ｾ＠ LI i 11. 6 de 9 de Jot 
pela cOllde.cendt'ncia quI' e la- rtlg:í, I,' o allt-Iaú3' por 
bt'lece para com a ｉＧ､ｩｦｾ｣｡ｃ￠ｯ＠ lia .\rl. G' -R, '''gam-se 
cidade, o que con IrlbUl fll OIUI- P Ｈｉｾｉｾｏｃ＠ llll 011 trario. 
to para o augmclIlD da ｮｬｬｾＮ｡＠

Gidade. 
EiI-o : 
Art. t ·-t'icam estabeleci-

ｾＭＭＭＭＭＭＭＭｾＭＭＭＭＭＭＭＭ ＭＭＭＭＭＭｾ＠
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.,l;icfoes aos soLteíros 
Deu dá o (,.io ron{onne a 

cOOtrla. 

-E' um adagio que ouço 
dizer desde cri.ll\ta, ma· ha 
pouco dias \ \!riliquei a fd'i
dade d'e"e proH'1 bio pOllular. 

Ha tempo ja que eu e mais 
minha velha, tencionavamos 
separar de no.o leito os dous 
ｰ･ｱｵｾｲｲｵ｣ｨＧＩｳ＠ que constituem a 
alegria de no ,o lar. 

Cm dia, de. tes de rigororo 
Inverno, a patróa re oh'eu e
xecu la r a IJeia, e w.se aos fi
lho que naquella noile irião 
dormir SÓs o'uma cama. 

Nas aproximou- e à noite 
com um in uportavel frio, de 
modo' que a coragem materna 
não da a para abandonar de 
seu ::eio os filhinho . 

Ma a minha e piriluosa 
Bem\iuda, que,-não é por ,. 
ｾ･ｬ＠ minha liIha-é muito ga-
lactesinha e intelligente, di.-e , 

em que nioguelO lembraI.' 
mai3 da rigorosa execução, 
r"m a in fD iA",Ao Ao nYn'" ... _-.... 

tumpá lá na laza do eu Zulo 
TÓ' ta. 

Eis abi, leilore , um prom
pto ､･ｾｭＨＧｮｬｩ､ｯ＠ áquelle pro\er
bia, 

E i il c<'l'lo cque um poeta 
lendo ua pl'oprias poezias 
l:.io enfadonbo tomo um pa,} 
co ntando o. !eitos de seus (i

lha .... eu pe<:o desculpas pe
la minba enfadonha narração. 

C. Branco. 

CORRIDA 
Na raia de Canóo, no dia 

t7 do ｣ｯｲｲ･ｮｴｾＬ＠ correram o' 
parelbeiro Pime1lta do sr. Ja
cintho de Lara, 6 Barbeiro do 
sr. JOãíl Vieira, 

Venceu o ｐｩｭｾｮｴ｡Ｌ＠ dando 
um prejuizo de :)uatro contos e 
tanto. 

Com o me;ffilo parei beiros 
e lá cor: Iraclada uma nova 
corrida para o dia 29 de Agns
lo, lulio nas me ma condições 
e liro. 

: C 

Para o Eslado do Paranà, 
eguiram nos. o, amigo capitão 

Felisb.!rto de Çordol'a e seu fi
lho Alberto Cordt'\'a. 

<: 11 a nça de ttez a n ｮｾｯＺｳｾ･ｾｾｭｾ･ｾｩｯｾＺｾｩＧＧＧＧｾ ＺＺＭＺＺＺｾＺＺＺＧ＠ ;:::::=:: 
_ E. leve nesta cidade I) sr_ 

-Hoze é pecizo eu pncl- Hypolilo Matlo • residente em 
}lia aprendi: a drumi zunlo.... -o Joaquim. 

Essa res!'lução lão \'oluula
ria, 00 pIO ceou rLo 1'foloo
gado. 

slabelecendo-se porlaI> to a 
nraratão, e lava ludo muito 
bom, o leito ficou mais espa
çad.o, e tudo bem á com modo. 

De uma cou a porém não 
nos lembra\'amo :-a (alta de 
robtrtores para dua cama .. 

Fiquei de\'éras eneafifado 
por tão Ittmendo fia co pcrante 
á minba ･Ｎｰｯｾ｡Ｌ＠ rara quem, 
n tempo de no.se primeiros 
amO! e , eu cOIII a va gra ndesa 
de meu tere3 e ｰｲｯｾｺ｡ｳ＠ de 
minba r,bllantropia !utura. 
-. ão é ｾ｡､｡Ｌ＠ di.se a mu

lher, renbamo o raló e a ca
pa_ 

-Qual, retruquei·lbe, o meu 
rala eu preciw u.al-o, e você 
sa 1Je que criallça .... 

Ptrplexos ficamo por algun 
J1Jinulo., quando B( m\ U1da, 
dando um ｾｵ｟＠ piro de dl . canço, 

r (.tar a c.f'dal tanto tlm
fO a wLerla, di e: 

-I'ui 3ILaf ã o ｾｩｌￓ＠ \:1 

o 

-Regressou do lilloral o sr. 
'ico,i.o Granato, negociante 

em Campo Bello. 

ahemo Que brevemente 
chegará ne ta cidade o sr, Lu
iz \'iola, cirurgilo dentista. 

• 
E le\'e ne la cidade o jOl'em 

Ari tide, , filho de no ,o amigo 
cMonel FrancL(o de Albuquer
que, de CuriLybanos. 

PUBLlCACOE APEDIDO 

CLEME 'TE" LMITZClI 
CANTEIRO 

Esculptura em pedra 
Conlinu:.m sempre e e e -

tabelecimento promplo á exe
cutar Qualquer ･ｇ｣ｯｭｭｾｮ､｡＠ de 
sua arte. 

MAR MORE 
Tem em depo ito pedra mar

more para lellrEiro funebres, 
e faz ror pr ço modico. 

O proprietario da can Laria 
uppra promrtle fazer tudo ca
ｰｬｬ｣ｨｯｾ｡ｭ･ｬＺｴ･Ｌ＠ colluca lIO u. 
Illgarts, I: tulio pelo 11 ai ' ba
rato po .hel, C01lllanto que o 
frcgucz le\'c o dinhclro. 

AO PLBLlCO 
Para que uinguclIl , c diga 

ip;noranle, faço pobltco 'I ue 
qualqUl'1' lransação quo M'ja 
feita roLU o prl'ln ｾＯ［ｉｉ｜ＰＱＧＱＮ＠ quI' 
foi pi'ão por muilo' ｡ｮｮｯｾ＠ rOl 
minha cai:'<'\. darei por nulla o 
abusha, Yi.lo ter o 111.', mo 
ｦｏｉＧｾｧｩ､ＨＩ＠ ､ｾ＠ ca a e \'l'ndiclo !.ta
do r ｩ｜ｴＧｲｾｯｳ＠ ohjt' tos que mc 
pertencem 

ATlto,lio dos /t1ltu. 

---... , ....... ｾＬＭＭＭＭ
Gil NDE ｐｅｃｊｬｊｾ＠ A 

Vendo a ' ｭｩＺｬｨ｡ｾ＠ tl uas ra, aC, 
com bom QuIntal, poç.) e bom
ba de re Ilucho. com um honi
to e bem Ｒ･ｬｾ､ｯ＠ jardim no qual 
exÍ>le UlIl ca I r'lOlancltão e re
pudIO d·agua. 

\'cndn lambem unln bem 
monlada fl'rra ria, rom illstru
rnl'ntos e ｬｉｬｬｴ Ｇ ｨｬｮｾｓ＠ opcri .1 l'es, 
um bom .or liOll'IIIO de felTa
gt'n , ml'taes rm obras, "te. 

E por ｴｾｲ＠ lIt'cr,sidadc de 
mudarllll' d't'sta clclar!r, ｰｲｾｯ＠

a meu ' ｢ｯｮｲ｡､ｯｾ＠ fI t'!(IIl'ZI'S que 
me dl'Vl'm a \lrt'D! 1'3V;1)' OIej 
as ' iOl como prço a Quem tem 
cflloOlelldas na tenda q Ile 
venham procurar seu objecto, 
vislo eu ter quI' olrer meus 
comprom; sos. 

O preço tIe tudo farei o mais 
commodo po_ ivel. 

Lage, 9-7-i903. 
l.'arÚJ,q I 

PILULAS PURGATIVAS 
de Rauliveira 

lP cra .... KK 11 T.q,a'1'Az:a 

ESTAS PllUlAS 5ÃD AS Ul'CAS 
QUE SUBSTITUEM COM 

VANTAGEM OS PURGATIVOS 

DE OLEO DE RICINO E OUTROS 
t7 ANN OS DE BOM EXITO 

alleslao a sua ellicacia cnntra as 
enfer mIdades do es/omago 

ficado I intestinol; curlo lambem 
Â DYSP&PSIÃ .• iNDlGBSTÃO 

PRISÃO DE VENT .. B, ÃPPBCÇOas 

PIODUZlDAS PElA 81l1S 
•• ppr ..... o 4 .. regr .. DU a:uaDt_ua 

vertigens, tonturas 
HYDADP1SIAS, HEMOAAHOIDAS 

I}otiw,., falta de appchte, ele. 

;" 

SABÃO RAULIVEIRA 
MAGIIIFICA ESSENCIA 

PARA TODOS OS USOS -
ｅｉｾ｣ ｩｮｯｯ＠ contra : 

QUEIMADURA., NEVRA-.OIAS 

ｃｏｎｔｕｓｏｾｓ Ｌｄａｒｔｈｒｏｓ＠

EIilPIGENS, PANNOS , CASPAS 
:Esp:in nas 

RHEUMA TISHO,5ARDAS 
dôr de cabeça 

CHAGA.S, RUGAS 
nlJMP.NTOS. rtRUpÇOEl DJ .. f'2LLIt 

F MOROEOLRA6 DE INSECTOS 

i ｭｾ＠ m :od,- 01. !ntan 
.em d,1)rluma:', 

PHARMACIA PROGRESO 
LALHIO 

Não ｴｬｴＧｾｊｬ｡､ｬ｡ＭｳｴＧ＠ r.'cI'il.llI 
facullall"'" l! 1)('1\1 ICIIlIC-/If 
pl'l'Jlanlllo e dIl1f.('!' !Iatlu la 
qU1l1II quer ｾｲｰＮ＠ st'udo que I 
proprit,tario c levado .1 uzar e 
La uwtl ida (11'11) ｡｢ｵｾｮ＠ de lIIuito 
não sahlart'm ｾｮ｡ｾ＠ wul;IS já 
U1uito alttll{a. ａ｜ｪｾ｡＠ "ara tlvi
Lar dl'Ct'I>t;Ô"s. C rara IIUI' /)in
[(UCIII alit'gul' dt'SI'OIt1I1'('('r dita 
IDcU:da. Vl'nde-sl' só a dinheiro 
8 ｾｉＧￇｏ＠ ｲｴＧｾｵｭￍＡｬ｢ｬｦｬｬＨｬ＠ . 

Lages, i I di' .\111 11 de WO:J. 
Luiz ､ＧａＨＧ｡ｬｬｬｬｾｬｉＧ｡Ｎ＠

ELIXIR DE VELAME E GUACO 
(Stm Mercurlo) 

COKPOSIÇ!O DE RAULIVElRA.
1 

V.ECO .aco. aCEDO 

EFFICAZ NOS 
lthoumatlsmol, Esorollhulas 

ulceras, leucorrhéas 0(/ 

FLOIIES BRANCAS, CANCROS 
CARBUNCULOB, SOUBAB 

I da ,·f/a.ro., enferu" ('a4p. da 
PEllE, UCROSES E OUTRIS 

ｹ ｾｏｌｂＮ･ｔＧｴＮＮａＭ｡＠ De O,A.RAOT'JIIiI" 

Syph:il.:i ｾｩ｣ｯ＠

H THYMOLlNA RAULlVEIRI ' 
ｾ＠ deis.. 6nrugu & oeUe do TO. 

• 

::n.:ocooaeaa ex- ., 

ｾｲＬ＠ Cesare $arfori I 
1I1EDICO-OfJEI1ADOR Ih 
Formar/li pcll! ｕｮｩｶｐｴｳｩ､｡ｾ＠

,de ParltHt (ltllli ll) co m dipl,,:8 
ｾ ｬＱｉｮ＠ /1'!Julistit/o lJct" Exmo.m 
t CU1l\1I1 Geral do JJmzil, I'e-m 

sidcnt" em lIuma, e p"lca{3 
m/JI"riti sima I nspectoria de 

11 !l!Jielle rio E starlo de Santa 
. Catflct1'inu. 

• Oito :Illnos de pratica no; 
Ｇｾ ｈ｜ｉｾｰｩｴ｡＠ I :\la101' de Pad ua (\la

lia), de clinica Int'lli l:o e cir
ruq.!irn . ('J\cculando opera-

I ' 
ｾＨＩｉＧｾ＠ tlp :lI'" ClrI ur[(la. 

-Cllr;1 r'ldi ra l lia IWl'llia 
pl'll, Illl'tlicltlll do I'ro l. &1-
ｾｩｮｩＮ＠ :.dupl;ulo lia rllnlOíls e 

I 
, hospllac, da Italiu, 1'31;Z, Bel' 
ílS lim, Y'ielllla. Ｇｾ ｷＭ York .I3u-1 

\ 

\!Se no '-Aires e S. ｾ｡ｵｬｯ＠ (Br
zil). 

-Operaç()ps oll letricas ･ｾ＠
lhlllílle lias do u tpl'O em gll'al. 

-Cuia ＱｾｬＧｬ､Ｂ＠ da ｾｙｉｉｉｬｬﾭ
LI ' COIII (I metllüd.o do pro.1H 
'eal'enzio. I -IEDECI 'A GEHAL 

13 ｐｾ､･＠ ser procurado na& 
mph,iI macia Ô'ACAMPOIU oudS 

na ｾｵ｡＠ proplia ｬＧ･ｾｩ､･ｬｬ｣ｩ｡Ｌ＠

cidade. ii5 
< e"C/ó. Ofe& 9Get'_ 
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